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OBJETIVO 

Definir a prevalência de contaminação parasitária nas frutas in natura 

comercializadas em feiras na cidade de Ananindeua - PA. 

 

RESUMO 

O consumo de frutas e hortaliças é vital para a saúde humana. Devido a suas 

características físicas, alguns desses produtos estão expostos à contaminação biológica 

e química, situação que gera um risco para a saúde humana (CASTILLO & 

CAMPUZANO, 2006). Considerando-se a gravidade das doenças bacterianas, virais e 

parasitárias, cujos agentes são eliminados pelas fezes humanas, impõe-se a necessidade 

de adoção de métodos práticos, rápidos e sensíveis de monitoramento da poluição fecal 

do ambiente. A evidencia e identificação dos cistos e ovos dos enteroparasitas humanos 

no meio ambiente constitui importante indicador de contaminação fecal, sendo mais 

simples e rápido que o isolamento e identificação de bactérias e vírus (SILVA et al., 

1995). A falta de higiene pessoal no momento da manipulação dos alimentos também 

é um fator importante na transmissão de enteroparasitas. Devido à presença de 

protozoários e helmintos na superficie (casca) de frutas in natura e que de algumas 

dessas a casca é consumida, é importante identificar os parasitos presentes em frutas in 

natura amplamente consumidas na cidade de Ananindeua – PA: Goiaba (Psidium 

guajava), Acerola (Malpighia glabra), Abacaxi (Ananas comosus), Uxi (Endopleura 

uchi (Huber) Cuatrec) e Castanha do Pará (Bertholletia excelsa). 
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